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Arthur Lira e a Câmara Secreta
Segredos de um Presidente

 
Quais os segredos, além dos já revelados, envolvem o presidente da Câmara dos
Deputados, e quais consequências podem acarretar em sua carreira política.

Desde que assumiu seu primeiro mandato como presidente da Câmara dos Deputados em 2021, Arthur Lira
(PP-AL), já protagonizou diversos episódios polêmicos, além de situações que datam de antes dessa época,
quando ainda era parlamentar em sua terra natal. Apoiador do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), o alagoano
escalou seu caminho até a presidência da Casa a partir de declarações, votos, e fez sua permanência se
utilizando de artimanhas internas, como o escândalo do orçamento secreto, ainda na gestão do peelista.

No entanto, o cenário pareceu ter mudado um pouco nesse ano. Com a posse do presidente Lula (PT), a
aparente vontade de trabalhar ao lado do chefe do executivo nacional se transformou em uma série de
impasses, contradições e dificuldades apresentadas por Lira, mas não antes de ele conseguir apoio suficiente
para ser reeleito presidente da Câmara no início do ano.

O cientista político Arthur Leandro conversou com o LeiaJá e observou que a relação do parlamentar com
Lula pode ser considerada utilitária. “Ele tem o desafio de encontrar o ponto de equilíbrio entre tirar
vantagem de sua posição estratégica na governabilidade do país, sem inviabilizar as ações do governo, que
pode sim retaliar, principalmente atacando os apoiadores diretos da Arthur Lira”, analisou.

“O governo Lula tem, no entanto, sofrido sucessivas derrotas no Congresso, o que mostra que Lira ainda não
calibrou as suas ações: o apoio de Lira à aprovação de projetos de interesse do governo tem se restringido
àqueles que são de interesse do próprio Lira. Por outro lado, Lira tem sido alvo de investigações da Polícia
Federal e do Supremo Tribunal Federal, o que o tem forçado a negar as acusações, e afirmar - um tanto
protocolarmente - que está disposto a colaborar com as investigações”, ponderou Leandro.

Além de dificultar algumas votações importantes para o atual governo, como alguns diálogos da pauta
ambiental e a desfragmentação dos Ministérios do Meio Ambiente e dos Povos Indígenas, o parlamentar
pode se tornar suspeito de envolvimento com verba ilícita, após a Polícia Federal ter encontrado uma
caderneta com anotações de pagamentos, em posse de um aliado de Lira, e onde continham valores referente
a uma pessoa de nome “Arthur”. Apesar de ser apenas circunstancial, diversos fatores fazem o radar apitar
mais alto quando passa perto do alagoano que preside a Câmara.

Para o cientista político, o cenário das investigações não apresenta muitas possibilidades favoráveis a Lira. O
especialista avalia que a perda do poder político é apenas uma das diversas consequências que podem cair
sobre seus ombros. “Se as investigações apontarem para a participação de Lira nos ilícitos, ele pode perder
apoio político de partidos e parlamentares que o apoiavam. Depois, consequentemente, pode enfraquecer sua



posição como presidente da Câmara, dificultando sua atuação política e a aprovação de projetos de interesse
do governo - e o jogo, no sentido de pressionar o governo em favor dos deputados do centrão, e dos seus
aliados mais próximos".

“Eventualmente, caso os elementos anteriores ocorram, pode ocorrer abertura de um processo de cassação:
com as investigações apontando para a participação de Lira nos ilícitos, ele pode ser alvo de um processo no
Conselho de Ética da Câmara dos Deputados”, ponderou o estudioso.

O cientista político também coloca em evidência um fator que Lira levanta constantemente como uma
problemática: a relação do Executivo com a Câmara “e defendido que o governo federal dê espaço político
para partidos que o apoiaram na campanha, além de MDB, PSD e União Brasil, para aumentar sua base de
apoio no Congresso Nacional”.
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